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RESUMO 

SILVA, Vanessa Farias, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, fevereiro de 
2019. Metodologia para avaliação de ácaros eriofídeos em erinose de 
Aceria litchii (Keifer) (Acari: Eriophyidae). Orientador: Angelo Pallini Filho. 
Coorientador: Manoel Guedes Corrêa Gondim Junior. 

 

Aceria litchii é uma das mais importantes pragas de lichia no mundo. Esse 

ácaro provoca a proliferação da indução de eríneos em folhas, flores e frutos, 

gerando perdas econômicas. Ácaros eriofídeos possuem o corpo diminuto e 

uma elevada relação de especificidade com o hospedeiro. Este aspecto leva 

a dificuldade nos processos avaliativos e consequentemente o seu controle. 

Diante disso, o uso de técnicas especiais para a extração e contabilização 

desse ácaro são necessárias. Como é difícil estimar médias próximas do valor 

real de ácaros na colônia, utiliza-se métodos de extração para desalojar os 

indivíduos. Diante disto, inicialmente foi desenvolvida uma metodologia de 

extração capaz de contabilizar o maior número possível de ácaros. Este 

método se deu através do uso de ondas ultrassônicas em fluidos e cavitação. 

Posteriormente, esse método foi utilizado para observar a população de 

ácaros, através de coletas semanais para amostragem da colônia. Em 

conclusão, o método utilizado possui capacidade de estimar os níveis 

populacionais e pode ser utilizado para estudos posteriores de 

comportamento e dinâmica populacional. 
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ABSTRACT 

SILVA, Vanessa Farias, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, February, 
2019. Metodologia para avaliação de ácaros eriofídeos em erinose de 
Aceria litchii (Keifer) (Acari: Eriophyidae). Adviser: Angelo Pallini Filho. Co-
adviser: Manoel Guedes Corrêa Gondim Junior. 
 
 
Aceria litchii is one of the most important lychee pests in the world. This mite 

provokes the proliferation of erineum induction in leaves, flowers and fruits, 

what generates economic losses. Eriophyid mites have a minute body size and 

high specificity relation with the host. This aspect leads to difficulties in the 

evaluation processes and, consequently, their control. Therefore, the use of 

special techniques for extraction and accounting of this mite are necessary. 

Once it is difficult to estimate averages close to the actual value of mites in the 

colony, extraction methods are used in order to dislodge the individuals. Faced 

this, initially, it was developed an extraction methodology able to count the 

largest possible number of mites. This method occurred through the use of 

ultrasonic waves in fluids and cavitation. Subsequently, this method was used 

to observe the mites population, through weekly data collections for the colony 

sampling. Concluding, the method used has capacity to estimate population 

levels and can be used for later studies about behavior and population 

dynamics. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

A fruteira Litchi chinensis Sonnerat (Sapindaceae) é uma espécie de 

clima tropical e subtropical de alto valor econômico, tendo como local de 

origem o Sudeste da China e Nordeste do Vietnã (Menzel; Waite, 2005). A 

introdução da lichieira na África e nas Américas ocorreu durante o século 19 

(Carr & Menzel 2013).  No Brasil, o cultivo comercial da lichia teve início na 

região oeste do estado de São Paulo nos anos 70 (Carvalho; Salomão, 2000). 

Atualmente os principais centros produtores são São Paulo e Paraná 

(CEAGESP, 2017).  

Ácaros eriofídeos possuem o corpo alongado com a presença de anéis 

dorsais que podem se apresentar fusionados ou não. Aqueles que não 

apresentam tal fusão possuem o corpo mais susceptível aos efeitos 

ambientais. Devido a essa característica, promovem a formação de galhas ou 

eríneos em partes vegetais de plantas para se abrigar, estabelecendo uma 

alta especificidade com o hospedeiro (Moraes & Flechtmann, 2008). 

O ácaro da erinose da lichia, Aceria litchii (Keifer, 1943) (Acari: 

Eriophyidae), é uma das mais importantes pragas nessa cultura em todas as 

regiões de cultivo (Paull; Duarte, 2011; Menzel; Waite, 2005; Sabelis & Bruin 

1996; Siddiqui, 2002; Azevedo, 2013). A injúria causada por A. litchii é 

denominada erinose. Esta se apresenta na proliferação anormal de tricomas 

na face abaxial de folhas jovens. Chegando a se estabelecer também em 

frutos, galhos e inflorescências na ocorrência de altas infestações do ácaro 

(Nishida & Holdaway, 1955; Butani, 1977; Martins et al., 2001; Azevedo, 

2013). Aparentemente o que leva a esse super desenvolvimento de tricomas 

é alguma substância liberada pelo ácaro durante sua alimentação ou 
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oviposição (Jeppson et al. 1975). A coloração dos eríneos varia de clara a 

marrom escuro. Em altas infestações as folhas apresentam distorções com a 

formação de depressões nas regiões em que a erinose é formada. Após a 

formação da erinose, o processo fotossintético da planta é prejudicado 

levando à perdas econômicas (Alam e Wadud; 1963). 

Os danos causados por eriofídeos é crescente ao redor do mundo, 

gerando maior necessidade de estudo de controle dessas pragas (de Lillo & 

Skoracka 2008). O controle através de químicos é dificultado quando se tratam 

de ácaros que vivem em locais confinados das plantas. Ácaros fitoseídeos são 

citados como importantes predadores no controle biológico de eriofídeos 

(Sabelis 1996; Gerson et al. 2003; Sabelis et al. 2008). Entretanto, métodos 

mais padronizados são necessários ao se estudar eriofídeos, como através 

do uso de escalas indicativas de dano (Galvão et al, 2008), facilitando o 

momento de entrada dos métodos de controle conhecidos. 

O estudo deste trabalho consistiu em contabilizar e estudar ácaros 

eriofídeos que habitam eríneos. No Capítulo I foi desenvolvida uma 

metodologia de contabilização dos ácaros através da técnica do uso de ondas 

ultrassônicas e cavitação. No Capítulo II, essa metodologia foi utilizada para 

estudar a população de A. litchiii e compreender o comportamento dos ácaros 

durante a formação e desenvolvimento da erinose. Dessa forma, facilitando 

os estudos posteriores de tomada de controle e uso de agentes de controle 

biológico. 
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CAPÍTULO I 

Metodologia de contabilização de ácaros eriofídeos 

 

Resumo 

 

Eriofídeos são os menores ácaros encontrados em plantas no mundo. 

Devido ao seu corpo diminuto e especificidade com o hospedeiro, possuem 

hábitos de vida que dificultam o acesso às colônias. Por essa razão, tanto sua 

visualização e avaliação populacional são de difícil acesso. Métodos de 

agitação e extração de nematoides são utilizados para estimar os valores 

populacionais deste grupo de ácaros. Entretanto, a quantidade de indivíduos 

estimada por esses métodos está muito distante do valor real de ácaros que 

habitam a colônia. Técnicas que utilizam ondas ultrassônicas e cavitação são 

utilizadas comumente na limpeza de superfícies difíceis de serem atingidas. 

Portanto, nesse estudo foi utilizado o método de limpeza por sonicação para 

desalojar eriofídeos confinados entre eríneos. A quantidade de ácaros 

extraída por sonicação foi 71% superior quando comparada com o método de 

extração de nematoides. Portanto, o método de sonicação possui mais 

acuidade para estimar a quantidade de ácaros da colônia.  
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Indrodução 

 

Ácaros eriofídeos são os artrópodes de menor tamanho existente que 

habitam plantas (Lindquist & Oldfield 1996). O formato do seu corpo permite 

o acesso a locais crípticos da epiderme vegetal, isolando suas colônias do 

contato com outros artrópodes (Sabelis & Bruin 1996). Nestes habitats, 

exercem uma elevada interação com a planta levando vários grupos a uma 

especificidade com o hospedeiro (Oldfield, 1996). Este estilo de vida dificulta 

o manejo, o controle (Westphal & Manson 1996; Aratchige et al. 2007; Lesna 

et al. 2004; Lima et al. 2012; Melo et al. 2015), a estimativa da densidade 

populacional e a visualização imediata dos ácaros (Azevedo, 2014).  

Métodos de amostragem através de agitação manual são utilizados para 

eriofídeos que podem ser expostos ao se fragmentar as partes vegetais que 

contém as colônias. Aceria tosichella, praga de regiões tritícolas, pode ser 

facilmente coletada através de lavagem e peneiramento de folhas cortadas de 

trigo (Bianchin, 2014). Métodos de agitação (Picoli, 2010) e adaptações de 

métodos de extração de nematoides são utilizados para estimar os valores 

populacionais de Aceria litchii (Azevedo, 2014). Entretanto, para esta espécie, 

estes métodos apresentam uma estimativa populacional baixa quando 

comparados ao número real da população observada (Azevedo, 2014). A 

utilização de aparelho de ultrassom em meio de etanol é uma forma de 

extração que danifica a estrutura de eriofídeos, impossibilitando a contagem 

de ácaros (Gibson, 1975). 

A produção de bolhas em meio líquido através de ondas ultrassônicas 

pode ser utilizada beneficamente em diversos sistemas (Mason 2016, Yusof 
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et al 2016) como a limpeza de materiais e desalojamento de bactérias 

(Drakopoulou, 2009; Mason, 2016). A partir de 1950, a sonicação tem sido 

amplamente utilizada na limpeza de materiais alcançando fendas que não são 

acessíveis a métodos de higienização comuns. Ela forma ondas de choque 

em jatos que juntamente com a cavitação acústica (formação de bolhas de ar 

similares ao vácuo) gera um colapso de forças em várias direções. Essas 

forças conseguem penetrar reentrâncias e saliências da superfície do objeto 

submetido ao processo de limpeza (Manson, 2016). 

Como já mencionado, o desenvolvimento de um método eficiente para a 

extração de A. litchii é necessário e desta forma conduziu-se estudos de 

comparação de métodos diferentes para a extração de eriofídeos. Foram 

avaliados um método modificado de extração de nematoides (Azevedo, 2014) 

e outro de extração através de frequência ultrassônica. A erinose provocada 

por ácaros eriofídeos é formada pela hiperprodução de eríneos. Estes 

apresentam cavidades e fendas entre suas superfícies de contato. Portanto, 

o objetivo deste estudo foi utilizar a energia gerada pela implosão de bolhas 

oriundas de ondas sonoras piezoelétricas (geração de tensão elétrica como 

resposta a uma pressão mecânica) com o uso de uma cuba de limpeza 

ultrassônica para desalojar ácaros eriofídeos confinados entre eríneos. Por 

consequência, comparar os métodos e analisar qual deles é capaz de 

apresentar melhor estimativa comparada com o número absoluto de ácaros 

presentes na colônia. 
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Material e Métodos 

 

Plantas 

Os experimentos foram desenvolvidos em lichieiras, Litchi chinensis, da 

variedade Bengal no Departamento de Entomologia da Universidade Federal 

de Viçosa, Minas Gerais, Brasil (20º 45' 31,8" S; 42º 52' 06" W; 673m de 

altitude). A área apresenta classificação climática segundo Köppen-Geiger 

tipo "Cwa", apresentando temperatura moderada, com verão chuvoso e 

inverno seco (Kottek et al, 2006). Foram utilizadas quatro árvores com cerca 

de 6 metros de altura. As árvores apresentavam infestação por Aceria litchii e 

não sofreram pressão de seleção exercida pelo uso de produtos químicos. 

 

Metodologias de extração 

As seguintes metodologias de extração foram utilizadas para contabilizar 

o número médio de ácaros nas amostras de folhas de lichieira.  

 

Método adaptado para a estimativa de densidade de A. litchii 

(Metodologia 1) 

Foi utilizada a metodologia de extração desenvolvida por Azevedo et al 

2014, adaptada do método utilizado em estudos de nematologia de Coolen & 

D’Herde, 1972. Nove ramos contendo de 6 a 8 folhas, com superfície abaxial 

completamente recoberta por eríneos, foram coletados nas lichieiras. Destes 

ramos, foram escolhidas três folhas do terço mediano. Um centímetro 

quadrado de uma das folhas de cada amostra foi retirado para que fosse 



  

   10   

    

utilizado na metodologia 2. O material vegetal restante foi demarcado e 

acondicionado em caixas de poliestireno (15-20ºC). Cada amostra foi 

processada em um liquidificador juntamente com 250ml de água destilada. O 

material foi passado em um jogo de peneiras de 2mm, 0.2mm e 0.04mm, 

respectivamente. A alíquota contendo ácaros e pequenas partículas foi retida 

na última peneira. O material retido foi transferido para uma proveta de 25ml 

com o auxílio de um jato de sacarose (densidade:1,15g/L). A proveta teve o 

volume de 25ml completado com a solução de sacarose. Após 15 horas de 

repouso, o precipitado (folhas) foi separado do sobrenadante (ácaros). O 

sobrenadante foi entornado na peneira de 0.04mm para que fosse realizada 

a lavagem dos ácaros com água destilada. Os ácaros foram para uma proveta 

completando o volume de 15ml com etanol a 70%. O material do recipiente foi 

agitado antes da avaliação. Três alíquotas de 1 ml cada foram retiradas e 

contabilizadas em câmara de Peter em microscópio. O total de ácaros da área 

foliar foi estimado por extrapolação. 

 

Método de extração através de frequência ultrassônica (Método 2) 

Amostras de 1cm², obtidas das mesmas folhas que foram utilizadas na 

metodologia 1. As amostras estavam completamente recobertas por eríneos 

na face foliar abaxial. Cada amostra foi fragmentada em 100 partes iguais com 

o auxílio de um escalpelo. Os fragmentos foram armazenados dentro de 

frascos de vidro (18ml) vedados com tampa plástica e filme de parafina 

plástica. Os frascos foram armazenados por 24h para auxiliar a dispersão dos 

ácaros. Após esse intervalo, foi acrescentado 3ml de água destilada junto aos 

fragmentos de folha. Os frascos foram submetidos a dois turnos de 8 minutos 
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cada em um aparelho de ultrassom. A amostra foi vertida em uma placa de 

Petri e adicionadas três gotas de detergente neutro para a quebra da tensão 

superficial. Os ácaros presentes na amostra foram contabilizados com o 

auxílio de um microscópio estereoscópico e contador manual. 

 

Análise estatística 

Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando o software R 

versão 3.5.2 (R Project for Statistical Computing, http://www.r-project.org). Os 

dados recolhidos de ambos os experimentos foram submetidos a uma análise 

de variância com delineamento inteiramente casualizado. Posteriormente, um 

teste de Tukey foi utilizado para a comparação das médias ao nível 

significância de 5%. Os valores de área das folhas de lichieira foram 

estimados através de uma equação linear simples (Oliveira, 2017). 

 

Resultado 

O número de ácaros contabilizados entre os diferentes métodos de 

estimativa da população foi significativamente diferente (F 1, 16 = 41.613, P < 

0.001) (Figura 1). A quantidade de ácaros coletados na metodologia 2, através 

de frequência ultrassônica, foi 71% superior quando comparada a 

metodologia 1. A média de ácaros coletados em 3 folhas de lichieira 

abaxialmente cobertas por eríneos foram de 1248.89 e 4526.93, 

respectivamente, para a metodologia 1 e metodologia 2.  

http://www.r-project.org/
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Gráfico 1. Número de ácaros contabilizados pelas metodologias 1 e 2. 
Asteriscos indicam diferença significativa na quantidade de ácaros 
observados nos diferentes métodos de estimativa ao nível de 5% pelo teste 
de Tukey (P < 0.001). 
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 Discussão 

Como descrito anteriormente, a sonicação pode ser utilizada na remoção 

de micro-organismos e impurezas no processo de limpeza de materiais 

(Mason 2016, Yusof et al 2016). Através da presença de ondas ultrassônicas 

e da cavitação gerada pela implosão das bolhas, a sonicação age como um 

agente de remoção dos ácaros. Esse processo atinge a superfície da folha e 

as cavidades entre os eríneos, desalojando os ácaros. 

  A extração de ácaros por esse processo apresentou uma capacidade 

71% maior de estimar o número de indivíduos presentes nas injúrias na 

metodologia desenvolvida neste estudo (metodologia 2). O método adaptado 

da extração de nematóides (Azevedo, 2014) apresenta uma menor 

capacidade de estimar o número real de ácaros presentes entre os eríneos. 

Além disso, esse método gera ácaros destruídos e partículas finas de material 

vegetal que ficam retidos na peneira, mesmo quando se usou o liquidificador 

na menor velocidade. Não foi possível definir o número de rotações por minuto 

do liquidificador, tornando a reprodução desse método divergente ao se 

utilizar marcas diferentes do mesmo aparelho. 

Testes através do uso da técnica de sonicação foram realizados em 

etanol absoluto estimando a densidade de Aceria hystrix e Aculodes dubius 

(Nalepa) (Gibson, 1975). Entretanto, apesar do uso de etanol ser comum na 

preservação e armazenagem de outras famílias, em eriofídeos seu uso causa 

a desintegração dos ácaros, impossibilitando a estimativa populacional 

(Gibson, 1975; Keifer, 1975). Portanto, a tentativas do uso de sonicação já 

realizada anteriormente e destinada a extração não possui sucesso devido ao 

meio de etanol. 
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Para ácaros confinados que não induzem a formação de galhas e 

eríneos e para aqueles de vida livre, a agitação manual pode ser utilizada para 

obter um número satisfatório de indivíduos. Como no caso de Aceria 

tosichella, que tem sua colônia exposta ao serem destacadas as folhas do 

colmo (Bianchin, 2010). Quando utilizada a agitação manual para estimar a 

população de A. litchii, foram contabilizados poucos ácaros por amostra 

(Picoli, 2010; Azevedo, 2014). 

Portanto, a técnica de extração através de sonicação em meio à água 

mostra-se mais adequada para a extração. Através dela a média de ácaros 

amostrados (4526.93) aproxima-se mais do número real de indivíduos 

calculados por área foliar. Além disso, a qualidade da amostra para 

posteriores análises e armazenamento encontra-se estável, sem que ocorra 

a destruição mecânica pelas hélices do liquidificador ou desintegração pelo 

uso do etanol.  
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CAPÍTULO II 

Uso de ondas ultrassônicas e cavitação como ferrramentas de 

avaliação populacional de Aceria litchii 

 

Resumo 

 O ácaro da erinose da lichia, Aceria litchii, é considerado a principal 

praga dessa cultura no mundo. Esse ácaro vive abrigado em eríneos 

localizados em folhas, flores, pecíolos e até em frutos com infestações 

severas. Uma avaliação populacional deste fitófago foi realizada por meio de 

técnicas de amostragem de extração usando ondas ultrassônicas e cavitação. 

Foi observado um crescimento significativo na colônia durante os primeiros 

meses de coletas. Estudos mais detalhados devem ser realizados para se 

conhecer o comportamento populacional de A. litchii e seu comportamento de 

dispersão e picos populacionais. No entanto, as técnicas usadas se 

mostraram adequadas para extração destes ácaros dos eríneos e constituem 

uma nova tecnologia para estudo destes ácaros. 
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Introdução 

 

O ácaro da erinose da lichia, Aceria litchii, é considerado a principal 

praga de ocorrência mundial dessa cultura. Em altas infestações, a presença 

dos eríneos pode ocorrer também em flores, frutos (Waite &Gerson 1994; 

Sabelis & Bruin 1996; Westphal & Manson 1996; Mitra 2002; Waite & Hwang 

2002; Azevedo et al. 2014; Ferraz, 2017) e pecíolos. Esse ácaro desenvolve 

a proliferação de tricomas, conhecidos como eríneos, nas superfícies 

fotossintéticas das plantas atrapalhando o seu desenvolvimento (Alam & 

Wadud; 1963).  

A importância econômica de ácaros eriofídeos tem aumentado ao redor 

do mundo, gerando maior necessidade de conhecimento desses indivíduos 

(de Lillo & Skoracka 2008). Métodos mais padronizados são necessários ao 

se estudar eriofídeos. Para a quantificação da escala de danos causados por 

A. guerreronis seja facilmente identificada é utilizada uma escala diagramática 

(Galvão et al, 2008). Estimando a média populacional através de escalas é 

possível ter uma reprodutibilidade de estimativas que facilitem o controle das 

pragas. 

Ácaros da família Phytoseiidae são relatados em associação com ácaros 

eriofídeos no controle biológico (Sabelis 1996; Gerson et al. 2003; Sabelis et 

al. 2008). Ácaros predadores possuem dificuldade para acessar locais 

confinados e podem apenas localizar a presa durante o momento de 

dispersão no estágio adulto (Van Leeuwen et al. 2010).  Este momento de 



  

   20   

    

dispersão ocorre, por exemplo, com o ácaro da necrose do coqueiro, Aceria 

guerreronis, que se abriga abaixo das brácteas do fruto do coqueiro e apenas 

entra em contato com os inimigos naturais ao sair do local da colônia (Melo, 

2012; Monteiro et al, 2012).  

Nesse estudo, objetivou-se utilizar a técnica de amostragem de 

eriofídeos abrigados em eríneos para se conhecer melhor os picos 

populacionais de A. litchii. Desta forma, buscou-se desenvolver um estudo 

populacional para facilitar a confecção de escalas de estimativa populacional 

que auxiliem medidas de controle. 

 

Material e Método 

 

Plantas 

Os experimentos foram desenvolvidos em lichieiras, Litchi chinensis, da 

variedade Bengal no Departamento de Entomologia da Universidade Federal 

de Viçosa, Minas Gerais, Brasil (20º 45' 31,8" S; 42º 52' 06" W; 673m de 

altitude). A área apresenta classificação climática segundo Köppen-Geiger 

tipo "Cwa", apresentando temperatura moderada, com verão chuvoso e 

inverno seco (Kottek et al, 2006). Foram utilizadas quatro árvores com cerca 

de 6 metros de altura. As árvores apresentavam infestação por Aceria litchii e 

não sofreram pressão de seleção exercida pelo uso de produtos químicos. 

 

Arranjo amostral 
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As lichieiras tiveram suas copas divididas em três porções: basal, 

mediana e apical (posições). Ramos jovens que apresentaram injúria inicial 

(coloração branca) foram selecionados nos pontos cardinais norte, sul, leste 

e oeste (regiões) dentro de cada uma dessas áreas. Esses ramos foram 

marcados com fitas de diferentes cores para cada região selecionada.  

 

Método de extração através de frequência ultrassônica   

 Inicialmente foram selecionados os ramos segundo a distribuição 

amostral. Foi amostrada uma folha de cada ramo semanalmente, totalizando 

48 amostras por coleta. As amostras foram armazenadas em sacos de papel 

Kraft devidamente identificados. Foi utilizada a metodologia de extração 

através de frequência ultrassônica desenvolvida no capítulo anterior 

(Metodologia 2), para extrair os ácaros. A amostragem foi realizada no período 

de quatro meses (julho – outubro de 2018). As folhas amostradas foram 

medidas em sua altura e largura. Amostras de 1 cm², foram retiradas de cada 

folha e fragmentadas em 100 partes iguais, com o auxílio de um escalpelo. Os 

fragmentos foram armazenados dentro de frascos de vidro (18ml) vedados 

com tampa plástica e filme de parafina plástica. Os frascos foram 

armazenados por 24h para auxiliar a dispersão dos ácaros. Após esse 

intervalo, foi acrescentado 3 ml de água destilada junto aos fragmentos de 

folha. Cada frasco foi submetido a dois turnos de 8 minutos em um aparelho 

de ultrassom. A amostra foi vertida em uma placa de Petri e adicionadas três 

gotas de detergente neutro para a quebra da tensão superficial. Os ácaros 

presentes na amostra foram contabilizados com o auxílio de um microscópio 

estereoscópico e contador manual. Foi observada também a cor dos eríneos 
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de cada amostra em uma escala de cores (branco, marrom claro, marrom, 

marrom escuro e preto). Foram coletados os predadores e armazenados em 

álcool 70%.  

 

Análise estatística 

Todas as análises estatísticas foram realizadas utilizando o software R 

versão 3.5.2 (R Project for Statistical Computing, http://www.r-project.org). A 

distribuição de ácaros ao longo das semanas foi ajustada a um modelo de 

regressão linear simples. Para as comparações estatísticas das regiões e 

posições da planta foi realizado o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis 

(McKight & Najab, 2010), utilizado para a comparação das amostras sem a 

necessidade de pressuposições. Posteriormente, para melhor comparação 

dos dados entre posições e regiões, foi aplicado o teste de Bootstrap com 

intervalos de confiança ao nível de 95%. 

 

Resultado 

Existe um crescimento significativo no número de ácaros por semana 

(F1,6 = 7.327, P = 0.03525). Com o coeficiente de regressão obtido é esperado 

um aumento de 7.739 ácaros em média por semana em cada planta (Y = 

27.83 + 7.739x) (Gráfico 1). Não há diferença de distribuição entre as 

amostras por posição (basal, mediana e superior), a nível de 

significância α=0.05. Esta interpretação vale isoladamente para todas as 

regiões durante todas as semanas (Tabela 1). O teste de Kruskal-Wallis 

(Gráfico 4) indica, ao nível de 5%, que não existem diferenças significativas 

http://www.r-project.org/
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entre as regiões durante as semanas, exceto na quinta. Nessa semana houve 

diferença de contagem entre as regiões sul e leste. Na sexta semana, esta 

diferença deixa de ser significativa novamente. Ao comparar os dados dos 

Gráficos 5 e  6, verificou-se as seguintes médias nas regiões a) Leste: 

semanas 4 (64,63; 288,44), 5 (105,63; 149,13), 7 (47,12; 153,27) e 8 (57,24; 

117,92) tiveram média estatisticamente maior do que a semana 1 (12,21; 

33,92); b) Norte: Nenhuma das semanas teve diferença significativa; c) Oeste: 

Somente a semana 8 (44,45; 104,21) e a semana 2 (21,83; 43,96) foram 

diferentes entre si; d) Sul: As semanas 4 (27,12; 85,23) e 8 (33,15; 212,88) 

são significativamente maiores do que a semana 1 (8,62; 26,35). 
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Gráfico 1. Média do número de ácaros ao longo das semanas. 
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Tabela 1. Valores-p de Kruskal-Wallis avaliando dentro de cada região (norte, sul, leste e oeste) a existência de diferença 

significativa da contabilização entre as diferentes posições (basal, mediana e superior). (α=0.05) 
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Gráfico 4. Valores-p do teste de Kruskal-Wallis comparando regiões 

(norte, sul, leste e oeste). (α=0.05) 
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Gráfico 5. Médias do número de ácaros e intervalos de confiança de 

Bootstrap ao nível de 95% ao longo das semanas.
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Gráfico 6. Médias do número de ácaros e intervalos de confiança ao nível de 

95% de Bootstrap por região. 
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Discussão 

Foi encontrada uma distribuição uniforme do número de ácaros nas 

amostras, pois não houve diferença entre posições e regiões das plantas. 

Quando essa distribuição foi ajustada à reta, observamos a correspondência 

do comportamento da colônia ao longo do tempo de desenvolvimento da 

injúria durante as semanas. A regressão indica um crescimento significativo 

da população nos dois primeiros meses. Observando o coeficiente de 

regressão obtido, existe uma tendência de crescimento da população nas 

semanas seguintes após o período dos dados apresentados.  

Na segunda análise de geração de intervalos de confiança de Bootstrap 

comparando região e semanas foram reamostrados os conjuntos de valores 

em intervalos iguais, através da obtenção de vários intervalos de confiança ao 

nível de 95%. Comparando as regiões durante as semanas, houve diferença 

significativa somente na semana 5 entre as regiões Sul e Leste. Apesar do 

resultado significativo na semana 5, essa diferença não foi encontrada ao 

longo das semanas entre as regiões. Devido aos tamanhos amostrais 

pequenos, é possível que efeitos reais de crescimento e diferença não tenham 

sido detectados por presença de ruído, levando a essa diferença na quinta 

semana. 

Os dados apresentados são resultados dos dois primeiros meses de 

avaliação desde a fase inicial da injúria. Por serem quatro meses de 

experimentação, espera-se que no próximo estágio das análises o 

comportamento do estudo da população seja representado por uma parábola. 

A equação da reta indica o crescimento inicial da colônia. Entretanto, no 

decorrer das avaliações acredita-se que a colônia estacione o crescimento e 
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logo em seguida diminua as médias populacionais, como observado em 

Azevedo et al, 2014.  

Eriofídeos são de difícil controle tanto com o uso de pesticidas como 

usando-se agentes de controle biológico. No entanto, ácaros fitoseídeos são 

citados como importantes predadores no controle biológico de eriofídeos 

(Sabelis 1996; Gerson et al. 2003; Sabelis et al. 2008). Phytoseius intermedius 

e Amblyseius herbicolus foram encontrados associados a A. litchii durante o 

experimento (Silva, V.F., obs. pessoal). Estes ácaros são estudados no 

controle biológico do ácaro da erinose da lichia e podem estar diretamente 

ligados as oscilações populacionais (Waite & Gerson, 1994; Picoli et al, 2010; 

Azevedo et al, 2016; Ferraz, 2017;). Portanto, as curvas populacionais desses 

predadores com a presa podem ser alvo de estudos populacionais predador-

presa.  

Escalas populacionais facilitam a compreensão de estudos para a 

tomada de controle como a desenvolvida para Aceria guerreronis por Galvão 

et al, 2018. Foi observado que as cores dos eríneos em A. litchii estão ligadas 

diretamente com o estágio de desenvolvimento da injúria (branco ao preto). 

Com o material do estágio inicial até o período de senescência da folha, 

poderá ser desenvolvida uma escala de cores em relação à média 

populacional de cada amostra ao longo do tempo. Dessa forma, pode-se 

facilitar o conhecimento dos picos populacionais de A. litchii de forma empírica 

usando-se as cores da injúria.  

Os resultados até aqui obtidos demonstram que a distribuição da 

quantidade de A. litchii na copa das árvores é aleatória. As técnicas de 

extração usadas permitem estudar o comportamento populacional do ácaro 
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de maneira mais prática e eficiente que os métodos usados atuais (Picoli, 

2010; Azevedo et al, 2014). Entretanto, os estudos precisam ser conduzidos 

por um tempo de amostragem suficiente para que possa ser gerada a curva 

de crescimento populacional. Por consequência, serem estudados dados 

suficientes para desenvolver melhor as análises do momento da tomada de 

controle do eriofídeo. 
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